
 
 

 

 

 

 

 

Declaração 

 

Maria Inês Cruz Gama, Antropóloga, Mestre em Medicina Legal e Ciências Forenses, 

técnica responsável pelo Sistema Beiracorvo, declara: 

 

A caixa estanque para os líquidos putrefativos terá a capacidade para receber a 

quantidade de líquidos do edifício a que está associada. Esses líquidos serão 

encaminhados para a fossa estanque através de uma rede de tubagem independente, 

devidamente dimensionada e, posteriormente retirados e transportados para local 

apropriado.  

Os gases libertados durante a decomposição cadavérica serão encaminhados para o 

exterior através de uma rede de tubagem independente que possui nas suas 

extremidades filtros de carvão ativado, pelo que todos os gases e cheiros expelidos 

para o exterior são totalmente salubres e isentos de odores.  
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Licenciada em Antropologia pela FCTUC 

Mestre em Medicina Legal e Ciências Forenses na FMUC   

 

 

 

 


